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I N T E R A Ç Ã O    RE C I N–AM P L I A Ç Ã O    C O G N I T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação recin–ampliação cognitiva é a conexão, relação ou influência 

recíproca entre a reciclagem intraconsciencial autoconsciente e a expansão de neoconhecimentos, 

neocompreensões e neoinformações, por parte da consciência, intra ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, 

“ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discur-

so; enredo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no 

Século XX. O segundo prefixo re procede também do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O elemento de composição ciclo provém do 

idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O terceiro prefixo intra origina-se 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. A palavra consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo am-

pliação deriva também do idioma Latim, ampliatio, de ampliare, “ampliar; aumentar; acrescen-

tar; exagerar”. Surgiu no Século XV. O termo cognitivo procede do mesmo idioma Latim, cogni-

tum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar sa-

ber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Interação recin-neocognição. 2.  Interação mudança íntima–amplia-

ção cognitiva. 3.  Interação recin-neocompreensão. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação recin–ampliação cognitiva, interação 

recin–ampliação cognitiva extrafísica e interação recin–ampliação cognitiva intrafísica são neo-

logismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação neofobia–estagnação evolutiva. 2.  Interação conservado-

rismo–fixação cognitiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; a open mind; o neomodus operandi pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopredisposição às renovações evolutivas incessantes. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neocogni-

ções geram recins. Recins consolidam neocognições. Recins geram neocompreensões. 

Coloquiologia: a mente aberta; o pensar fora da caixa; a evitação da postura cabeça du-

ra; o ato de assumir as rédeas da própria evolução. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Quem conhece a sua ignorância re-

vela mais profunda sapiência. Quem ignora a sua ignorância, vive na mais profunda ilusão (Lao-

Tsé, 604–531 a.e.c.). Eu tenho minha opinião, até mudar de ideia (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade relacionado ao tema: – Mutatis mentibus, 

mutabuntur mores (Mudando as mentes, os costumes serão mudados). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Eixos. Ler, estudar e pesquisar é retificar os desvios dos eixos de nossas estruturas 

mentaissomáticas no caminho da evolução consciencial”. 

2.  “Evoluciologia. O Ser Serenão pode tornar-se Consciex Livre (CL) ainda vivendo 

neste Planeta Terra. A evolução é a qualificação do nível da autocognição”. 

3.  “Flexibilidade. Você vale a sua flexibilidade cognitiva”. 

 

Unidade. O neopensene é a unidade de medida da renovação consciencial. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Neocogniciologia; o holopensene pessoal da re-

cinofilia; o holopensense pessoal da Autopesquisologia; o autabertismo neopensênico; a autorre-

ceptividade aos neopensenes; a neopensenidade; a reciclagem dos retropensenes; a reciclagem da 

retropensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os recinopensenes; a recinopensenida-

de; os criticopensenes; a criticopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os autopensenes; a qualificação da autopensenidade; os me-

tapensenes; a metapensenidade em busca de melhores pensenes; o fundamento da reforma da au-

topensenidade. 

 

Fatologia: a expansão da autocognição representando, antes de tudo, a autocorreção 

contínua; a autocognição capaz de permitir reciclar-se, reeducar-se e ressocializar-se; o autoques-

tionamento incessante em busca de melhores cognições; a busca autoconsciente por acertar mais; 

o autovanguardismo evolutivo; a holoconfrontação pessoal; a confrontação de autovalores anti-

evolutivos versus neovalores evolutivos; a autocientificidade aplicada; a inortodoxia; a luta contra 

verdades absolutas; a preocupação em compreender as verdades relativas de ponta, mesmo evi-

denciando autovisões equivocadas; o acolhimento pessoal às neoideias; o abertismo consciencial; 

a flexibilidade cognitiva; o processamento crescente da autocognição; a apreensibilidade do neo-

conhecimento evolutivo; a ampliação do acervo da autocognição; a autoinstrução teática; a am-

pliação do mundo pessoal; as recins a partir da vivência do paradigma consciencial; as recins pa-

radigmáticas; o crescente desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE); o autesforço para am-

pliar a lucidez quanto à realidade; a autorreflexão das autovivências sob a ótica multidimensional; 

o autajuste cosmoético; o autoinconformismo cosmoético; a automotivação para a reeducação 

contínua; a recin prazerosa; a recin representando a consolidação de neocognição; a ampliação do 

autodiscernimento; a antecipação das crises de crescimento; a aplicação da inversão existencial 

sendo resultado da cognição haurida no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a evolução 

consciencial enquanto preenchimento contínuo de trafais; a libertação da mediocrização existen-

cial; a evitação da condição de antepassado de si mesmo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a megarrecin pro-

movida no Curso Intermissivo pré-ressomático; as paracaptações ideativas; a assim cognitiva; os 

autodesbloqueios energéticos encefálicos; a parapsicoteca; a paraimpactoterapia das parexcursões 

interplanetárias; a parexperimentação da harmonização interpessoal nas comunexes evoluídas; as 

neoapreensões das pararrealidades; a autopredisposição aos extrapolacionismos parapsíquicos;  

a Autocogniciologia Evolutiva enquanto primoprioridade intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo neocognição-neocomporta-

mento; o sinergismo autorreflexão-autocrítica-autocognição; o sinergismo autovivência-autorre-

flexão-neocompreensão; o sinergismo verpon–atualização evolutiva; o sinergismo neoachados- 

-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inesgotabilidade da auto-

cognição acerca do Cosmos; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da incerteza 

aplicado às autopesquisas; o princípio da autodescrença; o princípio do autodidatismo aplicado;  

o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio da autocorreção constante; o princípio ta-

rístico do autesclarecimento; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de tudo, em 

tese, ser passível de aperfeiçoamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aprimorado pelas neocognições. 

Teoriologia: a teoria da ampliação do mundo pessoal; a teoria da flexibilidade cogniti-

va; a teoria do abertismo consciencial; a teoria da apriorismose; a teoria da autocoerência inter-

missiva; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria e a prática do autodidatismo permanente;  
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a teoria do neopensene; a teoria da saturação da mediocrização existencial; a teática do para-

digma consciencial além das aparências; a teática dos princípios e leis evolutivas no cotidiano. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de autoconsciencioterapia; a técnica de auto-

conscienciometria; a técnica da circularidade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica do cosmo-

grama. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs) ampliando  

a cognição a partir das interações e dinamizando as reciclagens intraconscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo pré-ressomático; o efeito do contato com  

o paradigma consciencial; o efeito recinológico das verpons conscienciológicas; o efeito da au-

tocrítica; o efeito do abertismo à neoideias; o efeito da autocientifidade. 

Neossinapsologia: a postura autopesquisadora pró-formação continuada de neossinap-

ses; as ideias recicladas por meio de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo experimentação-autocognição-recin; o ciclo autopesquisa-recin;  

o ciclo das crises de crescimento; o ciclo de libertação do egocentrismo; o ciclo de aprendiza-

dos; o ciclo de recins. 

Enumerologia: a neopinião; a neoideia; a neocompreensão; o neo-hábito; o neopensene; 

o neoego; a neocognição. O desapego do egão; o desapego da necessidade de estar certo; o desa-

pego de tradições; o desapego de crenças; o desapego de opiniões; o desapego de objetos pesso-

ais; o desapego da autoimagem. 

Binomiologia: o binômio autoinconformismo-autodidatismo; o binômio autovivência- 

-autorreflexão; o binômio autocrítica-neofilia; o binômio abertismo-feedback; o binômio flexibi-

lidade cognitiva–megafraternidade; o binômio incremento nos dicionários cerebrais–ampliação 

cognitiva. 

Interaciologia: a interação recin–ampliação cognitiva; a interação vários ângulos–nova 

perspectiva; a interação conscin-Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da in-

traconsciencialidade; o trinômio pesquisar-ensinar-exemplificar. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias;  

o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmovisão / monovisão; o antagonismo abertismo 

consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo autoconscienciometria / fuga da autor-

realidade consciencial; o antagonismo buscador da evolução / acomodado à ignorância; o anta-

gonismo paracerebralidade / subcerebralidade. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à renovação consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a recinofilia; a evoluciofilia; a neocogniciofilia; a multiculturofilia. 

Fobiologia: a evitação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose dificultando a ampliação cognitiva e as 

recins. 

Mitologia: as autodesmitificações. 

Holotecologia: a Holoteca ampliando a cognição pessoal; a cognoteca; a evolucioteca;  

a apriorismoteca; a criticoteca; a recinoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Recinologia; a Teaticolo-

gia; a Autocriticologia; a Autopesquisologia; a Autodeterminologia; a Interassistenciologia; a In-

tencionologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o conscien-

ciólogo; o epicon lúcido; o desperto; o parapercepciologista; o cognopolita; o pesquisador; o ver-

ponarista; o escritor; o reeducador; o generalista; o polímata; o agente retrocognitor; o intermissi-

vista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o cidadão do Cosmos. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a conscien-

cióloga; a epicon lúcida; a desperta; a parapercepciologista; a cognopolita; a pesquisadora; a ver-

ponarista; a escritora; a reeducadora; a generalista; a polímata; a agente retrocognitora; a intermis-

sivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a cidadã do Cosmos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens exemplaris; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens volitivus; o Homo sa-

piens neopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação recin–ampliação cognitiva extrafísica = a megarrecin ocorrida 

no Curso Intermissivo pré-ressomático em decorrência do esbregue intermissivo; interação re-

cin–ampliação cognitiva intrafísica = a publicação da megagescon ratificando a megarrecin na 

dimensão humana. 

 

Culturologia: a cultura da recin ininterrupta; a ampliação da cultura pessoal; a para-

aculturação cosmoética. 

 

Autoflexibilidade. A ignorância é a raiz dos erros e o conhecimento, junto ao autodis-

cernimento, é o remédio. Entretanto, a autocognição somente é ampliada quando a conscin possui 

abertismo a neoideias. 

Autocoerência. A recin é consequência e também propulsora de neocognições. Quando 

o comportamento pessoal se mostra incoerente com os novos entendimentos, a conscin tem duas 

opções: criar autoilusões ou mudar. 

Facilitadores. Eis, em ordem alfabética, 12 facilitadores da interação recin–ampliação 

cognitiva: 

01.  Autexperimentação. A predisposição em experimentar as verpons na prática, per-

mitindo novas apreensões evolutivas a partir da vivência, necessitando ajuste pessoal quanto às 

novas compreensões. 

02.  Autocrítica. O questionamento, o julgamento e a análise de manifestações pessoais, 

permitindo a ampliação do autoconhecimento e a autocorreção. 

03.  Autodidatismo. A apreensão de novas realidades, novas informações e novos co-

nhecimentos auxiliando a expandir o mundo pessoal. 

04.  Autopesquisa. A autoinvestigação objetivando alcançar o autorrealismo, assumindo 

maior responsabilidade pela reciclagem dos autotrafares e aplicação dos autotrafores ociosos. 

05.  Autorreflexão. A ponderação sobre as experiências auxiliando na apreensão de neo-

cognição e maior compreensão do Cosmos. 

06.  Convivialidade. O voluntariado e as amizades ampliando o mundo pessoal da cons-

cin neofílica a partir do contato com perfis diversos. 
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07.  Duplismo. O laboratório de fraternidade a 2, impondo a reciclagem dos componen-

tes do casal visando a convivência evolutiva. 

08.  Heterocrítica. A identificação de pontos cegos não autodiagnosticados e a interas-

sistência possível entre amigos evolutivos. 

09.  Invéxis. A promoção de reciclagem de automanifestações patológicas do passado 

multimilenar para se adequar à otimização máxima evolutiva da vida humana. 

10.  Parapsiquismo. Os neoentendimentos capazes de tornar a vivência da vida intrafísi-

ca robotizada incoerente com os valores intermissivos. 

11.  Tenepes. O descortinamento da autorrealidade a ser reciclada para expandir a capa-

cidade de assistência pessoal. 

12.  Viagens internacionais. A percepção de múltiplas culturas, ajudando a conscin  

a sair de interioroses, apriorismos e preconceitos. 

 

Desapego. Há indivíduos recalcitrantes em se desfazer de itens materiais não mais utili-

zados. Como estarão abertos para se atualizar acerca de novas ideias relativas de ponta? Sem 

desapego não há evolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação recin–ampliação cognitiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

08.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

09.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

13.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

14.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  autocognição-autoortabsolutismo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  ININTERRUPTA  DA  INTERAÇÃO  RECIN– 
–AMPLIAÇÃO  COGNITIVA  É  PROFILAXIA  DA  CONDIÇÃO   

DO  ANTEPASSADO  DE  SI  MESMO  E  PERMITE  A  ACELERA-
ÇÃO  EVOLUTIVA  RUMO  A  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca ativamente neoideias para compreender 

melhor a realidade ou ainda procura tão somente elementos comprovadores das teses pessoais 

existentes? No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, em qual patamar você se situa 

quanto à autocrítica ante a evolução pessoal? 
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